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Resumo: As doenças cerebrovasculares são de grande importância para a saúde, 
visto que tem grande impacto no indivíduo e sociedade, sendo a segunda causa de 
morte no mundo e no Brasil. Seus principais representantes são os acidentes 
vasculares cerebrais isquêmicos e hemorrágicos, e ambos têm fatores de risco 
semelhantes. A metodologia utilizada foi a observacional descritiva e a pesquisa teve 
por objetivo analisar os fatores de risco pré-existentes em pacientes que tiveram 
algum acidente vascular cerebral no período de janeiro de 2020 à janeiro de 2021 e 
que eram atendidos por um mesmo ESF de Manhuaçu/MG. Foram selecionados os 
prontuários de 13 pacientes, sendo que 40% foi descartado por falta de informação 
tendo sido analisado 60%. Destes a média de idade foi de 73 anos, predominou o 
sexo feminino, 75% tinham hipertensão arterial sistêmica diagnosticada, 50% tinha 
diabetes mellitus, 25% tinha dislipidemia, 25% apresentavam outras cardiopatias, 25% 
eram tabagistas, 37,5% eram etilistas, 37,5% já tiveram algum evento tromboembólico 
e 50% ficaram com sequelas. Assim percebeu-se que os maiores fatores de risco 
foram a hipertensão e o diabetes, sendo patologias crônicas, mas preveníveis o que 
exalta a importância do trabalho da atenção primaria na prevenção de doenças. 
Palavras-Chave: AVC. Fatores de risco. Prevenção. Comorbidades. 

Abstract: Cerebrovascular diseases are great importance for health, they have a great 
impact on the individual and society, being the second leading cause of death in the 
world and in Brazil. Its main representatives are ischemic and hemorrhagic strokes, 
and both have similar risk factors. The methodology used was descriptive 
observational and the research aimed to analyze pre-existing risk factors in patients 
who had a stroke in the period from January 2020 to January 2021 and who were 
attended by the same ESF in Manhuaçu/ MG. The medical records of 13 patients were 
selected, 40% of which were discarded due to lack of information, and 60% were 
analyzed. Of these, the mean age was 73 years, females predominated, 75% had 
diagnosed systemic arterial hypertension, 50% had diabetes mellitus, 25% had 
dyslipidemia, 25% had other heart diseases, 25% were smokers, 37.5% were 
alcoholics, 37.5% have had a thromboembolic event and 50% had sequelae. Thus, it 
was noticed that the greatest risk factors were hypertension and diabetes, chronic 
pathologies, but preventable pathologies, which highlights the importance of primary 
care work in disease prevention. 
Key words: Stroke. Risc factors. Prevention. Comorbidities. 

1. INTRODUÇÃO 

As doenças cerebrovasculares englobam patologias que afetam a irrigação 
cerebral, tendo grande importância para a especialidade médica de neurologia, e 
relevância na atenção primária à saúde, visto que a grande maioria dos casos poderia 
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ser evitada através de mudanças nos hábitos de vida e acarretam sequelas à maioria 
dos afetados. Destas, os acidentes vasculares cerebrais (AVC) são os maiores 
representantes, podendo ser isquêmicos ou hemorrágicos (MORAES et al., 2022). 

Os acidentes vasculares cerebrais isquêmicos (AVCi) são consequência da 
formação e liberação no interior dos vasos sanguíneos de êmbolos ou trombos, 
podendo ser ainda causados pela compressão de vasos devido ao surgimento e 
crescimento de algum tumor. Nesses casos os sinais e sintomas terão piora progressiva 
(BARELLA et al., 2019). 

Já os acidentes vasculares cerebrais hemorrágicos geralmente estão 
relacionados a patologias que afetam a parede dos vasos sanguíneos, ou ainda a 
combinação dessas doenças com variações anatômicas que predispõe a ruptura do 
vaso, como é o caso dos aneurismas (BARELLA et al., 2019). 

Contudo, apesar de terem etiologias diferentes ambos tipos de acidente vascular 
cerebral tem fatores de risco muito parecidos entre si. Os fatores de risco modificáveis 
mais prevalentes são a hipertensão arterial sistêmica (HAS), diabetes mellitus (DM), 
dislipidemia, obesidade, fibrilação atrial (FA) e o tabagismo. Com exceção apenas da 
FA, todos os outros fatores são evitáveis, o que demonstra mais uma vez a importância 
da atenção primária na prevenção dessas patologias (BARELLA et al., 2019; SILVA et 
al., 2020; NETO et al., 2021). 

No mundo, o AVC está como a segunda causa de morte, sendo mais prevalente 
o acidente vascular cerebral isquêmico. O Brasil acompanha essa média, já que o AVCi 
corresponde a segunda causa de morte nos adultos (GLOBAL BURDEN OF DISEASE 
STUDY 2019, 2020; OLIVEIRA et al., 2022). 

Além disso, a mortalidade dessa patologia chega a 10% após 30 dias do evento 
isquêmico, e até a 40% no fim do primeiro ano, dessa forma percebe-se que mesmo 
com os números de AVC diminuindo essa ainda é uma importante causa de morte e 
incapacidade no Brasil e no mundo, tendo grande relação com o poder socioeconômico 
do local (FUHRMANN et al., 2021; MORAES et al., 2022). 

Na cidade de Manhuaçu a taxa de mortalidade dos acidentes vasculares 
cerebrais gira em torno de 7%, de acordo com dados de janeiro de 2020 à janeiro de 
2021 no DATASUS. Além disso, o número de óbitos é maior na faixa etária de 50 a 54 
anos, sendo de aproximadamente 25%. Percebe-se que é uma faixa relativamente 
jovem, onde as comorbidades provavelmente tiveram papel importante no surgimento 
da patologia, de forma que essa poderia ter sido evitada em muitos casos (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2022; MORAES et al., 2022). 

Levando em consideração a relevância das doenças cerebrovasculares para a 
atenção primaria à saúde, essa pesquisa tem por objetivo destrinchar os fatores de risco 
pré existentes nos pacientes que foram afetados pelo acidente vascular cerebral de 
janeiro de 2020 até janeiro de 2021, percebendo quais eram os fatores presentes e 
como eles podem ter contribuído para o evento cérebro vascular em questão. 

Dessa forma será possível detectar como essa patologia poderia ter sido evitada, 
de modo a alertar a população e os profissionais da saúde para que sejam 
desenvolvidas por eles estratégias para diminuir a incidência dessa patologia e 
consequentemente melhorar a condição de vida dos usuários do Sistema Único de 
Saúde (SUS).   

2. METODOLOGIA 

O presente estudo epidemiológico pode ser classificado como tendo metodologia 
observacional descritiva, tendo sido selecionados os prontuários dos pacientes 
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referentes a um ESF de Manhuaçu que tiveram AVC, independente do subtipo, no 
período de janeiro de 2020 à janeiro de 2021. 

A metodologia escolhida tem por objetivo demostrar a importância da relação 
entre as comorbidades e o AVC, sendo possível através dela perceber como a 
prevenção poderia ter atuado para evitar a doença. 

A amostra foi escolhida devido a conveniência, o posto de Estratégia de Saúde 
da Família (ESF) em questão atende aproximadamente 3.578 pessoas (PREFEITURA 
MUNICIPAL DE MANHUAÇU, 2020). No período estudado foram selecionados treze 
prontuários de pacientes e eliminados aqueles em que os dados obtidos somavam 
menos de dez respostas, isso foi feito de modo a contribuir para que a discussão dos 
resultados encontrados fosse mais completa e assertiva. 

A cidade de Manhuaçu/MG se encontra na Zona da Mata Mineira e é banhada 
pela Bacia do Rio Doce. Atualmente é conhecida regionalmente como grande produtora 
de café e como polo econômico de prestação de serviço (LIMA; LACERDA, 2021). 
Segundo o censo de 2021 realizado pelo IBGE o município tinha 92.074 pessoas e 
apresenta 22 postos de ESF (GOVERNO FEDERAL, 2021; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2022). 

Os dados de interesse para o estudo foram: sexo, idade, ano do AVC, presença 
de HAS e seu controle, presença de DM e seu controle, presença de 
hipercolesterolemia e seu controle, outras comorbidades, remédios em uso na época, 
se houveram sequelas, se resposta positiva para a pergunta anterior quais foram, se 
usava o ESF, qual o número de consultas médicas no ano anterior ao AVC, quais as 
queixas desse período, exames laboratoriais, suas datas e valores para lipidograma, 
glicose de jejum e HbA1c. 

A partir desses dados coletados foram desenvolvidos gráficos e tabelas através 
do programa Excel 2019 de modo a demonstrar a prevalência das comorbidades nos 
pacientes que tiveram AVC confirmado. E com isso levantar hipóteses para esclarecer 
a situação de causa e consequência que pode ter culminado no acidente vascular 
cerebral, assim enfatizando a importância da prevenção nas doenças cérebro 
vasculares. 

Para a formação do referencial teórico foram pesquisados os descritores 
“acidente vascular cerebral”, “prevenção primária”, “prevenção de doenças”, “fatores de 
risco” e “comorbidades” do website Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) nos 
idiomas inglês, português e espanhol nas plataformas de pesquisa Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), Google Acadêmico e PubMed e na revista The Lancet. Foram 
selecionados artigos publicados no período de 2019 à 2022. 

A ideia motriz para esse trabalho de conclusão de curso veio através da I Jornada 
Acadêmica de Neurologia Vascular transmitida de forma online em 2021, onde durante 
o primeiro dia diversos palestrantes discorreram sobre a importância do controle das 
comorbidades para a prevenção das doenças cerebrovasculares.  

Além disso, durante a pesquisa para o desenvolvimento desse artigo foi 
encontrado um trabalho com ideia semelhante que foi base para o desenvolvimento 
desse estudo, o “Búsqueda etiológica de ACV en salas de medicina del Hospital 
Pasteur, Montevideo – Uruguay. Julio - setiembre 2019” escrito por Javier Gaudiano et 
al. (2020). Nessa pesquisa realizada no Uruguai os autores tiveram por objetivo 
investigar e levantar as possíveis causas dos AVCs ocorridos, além de conhecer qual 
foi o tratamento implementado, dessa forma conseguindo desenvolver estratégias para 
melhorar a prevenção das doenças cerebrovasculares. 

Durante esse estudo os resultados apontaram para uma prevalência da doença 
em pacientes do sexo feminino, tendo a maioria sendo acometidos por AVCi e tendo 
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por fatores de risco a HAS, DM, dislipidemia e tabagismo. O tratamento implementado 
foi direcionado de acordo com o tipo de AVC e sua etiologia (GAUDIANO et al., 2020). 

3. DESENVOLVIMENTO 

Os fatores de risco para as doenças cerebrovasculares são vários, desde a 
composição genética até comorbidades que poderiam ter sido evitadas ou mesmo 
tratadas de melhor forma. No presente estudo o foco maior será nos fatores de risco 
modificáveis, como a hipertensão arterial sistêmica, o diabetes, e a dislipidemia. Porém 
não é possível desprezar fatores como idade que tem grande impacto no risco de 
desenvolver as doenças cerebrovasculares (SILVA et al., 2020). 

A HAS é considerada um dos principais fatores de risco para as doenças 
cerebrovasculares, além de sua presença estar associada a mais complicações (SILVA 
et al., 2020). Em estudos já foi demonstrado que ambos extremos de pressão arterial 
são nocivos ao paciente visto que quando seu nível está muito elevado aumenta-se o 
risco de ocorrer AVC hemorrágico ou AVCi (FURLAN et al., 2018). 

A associação entre a HAS e as doenças cerebrovasculares é explicada pelo 
cérebro ser um órgão de grande importância e com uma anatomia complexa, onde 
qualquer pequena alteração leva a grandes repercussões. Os elevados níveis 
pressóricos acabam por comprometer as paredes dos vasos sanguíneos levando a um 
quadro constante de inflamação. A HAS sem controle adequado juntamente com outras 
comorbidades, como diabetes, leva a aterosclerose dos vasos, predispondo a liberação 
de trombos (DEMIR et al.,2021). 

Percebe-se ainda uma associação comum nos pacientes que tem diabetes 
também terem HAS, o que os prejudica ainda mais devido a complexidade de tratar 
duas doenças crônicas de forma simultânea (SILVA et al., 2020). A diabetes contribui 
para aumentar a viscosidade do sangue, além de levar a lesões em vasos sanguíneos, 
o que contribui para aumentar o risco de ocorrer um AVC. Ademais, o diabetes 
geralmente está associado a outras condições que trazem malefícios como a obesidade 
(EL-SHEIK et al., 2021). 

Outro fator de extrema importância é a dislipidemia, no estudo realizado por 
Gaudiano et al. (2020) esse foi o segundo fator de risco mais comum em pacientes que 
tiveram AVC de julho a setembro de 2019, sendo atendidos no Hospital Pasteur em 
Montevidéu. Altos níveis séricos de lipídeos são associados a maior risco de AVC, isso 
foi mais uma vez constatado por outro grande estudo, o Stroke Prevention by Agressive 
Reduction in Cholesterol Level (SPARCL), que tem sido usado como base para o 
tratamento com estatinas em pacientes pós AVC (AMARENCO et al., 2020; GUREVITZ 
et al., 2022). 
 

4. DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

Foram avaliados 13 prontuários de pacientes que utilizam os serviços do ESF 
em questão e que tiveram um AVC entre janeiro de 2020 e janeiro de 2021, sendo 
posteriormente eliminados da pesquisa os que não possibilitaram responder a no 
mínimo 10 das questões levantadas. Dessa forma, foram usados mais de 60% (08/13) 
dos dados coletados. 

Foi encontrado que a média de idade com a qual os pacientes tiveram o AVC é 
de 73 anos, sendo a moda de 79 anos, como pode ser visto no gráfico 1. Percebe-se 
que a menor idade encontrada foi de 46 anos, enquanto que a maior foi de 84 anos de 
idade. Isso contradiz o que mostra os dados nacionais, onde a incidência de doenças 
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cerebrovasculares aumenta com a idade, visto que 50% dos casos ocorreram na faixa 
entre 70 e 79 anos, e não acima disso (HATA et al., 2019). 

 

 
Fonte: prontuários analisados. 

 
Porém os dados encontrados concordam com os dados do estudo realizado por 

Vaz et al. (2020), onde a maioria das pessoas acometidas tinham 70 anos ou mais. 
Apesar dos dados demonstrados no gráfico 1 é interessante salientar que não foram 
analisados os prontuários dos pacientes que evoluíram a óbito, assim sendo possível 
que não esteja havendo uma avaliação fidedigna das idades em que ocorreram o 
acidente vascular cerebral (CARVALHO et al., 2019). 

Além disso, mais da metade dos pacientes afetados são mulheres, como mostra 
o gráfico 2. Esse fato se opõe ao encontrado em outras pesquisas como a realizada por 
Barella et al. (2019), onde foi percebida uma maior porcentagem de homens acometidos 
por AVC tendendo a uma igualdade entre os sexos. 

 

GRÁFICO 1 - Idade dos pacientes acometidos

46 anos 65 anos 71 anos 79 anos 81 anos 84 anos
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Fonte: prontuários analisados. 

 
Porém o gráfico 2 não demonstra um aspecto dessa informação, os pacientes 

que foram acometidos com mais baixa idade são todos do sexo masculino, apontando 
para a teoria de que devido a várias questões de cunho socioeconômico os homens 
geralmente utilizam menos os serviços de saúde, o que leva ao agravo de condições 
de saúde que poderiam ter sido tratadas e prevenidas (VIEIRA et al., 2020) 

Quanto a prevalência da hipertensão na amostra pesquisada, observa-se 
através do gráfico 3, que 75% apresentavam HAS diagnosticada, isso corrobora os 
resultados de várias pesquisas como pode ser percebido através do estudo descritivo 
realizado por Oliveira e Waters (2021). Além disso, é visível que em metade dos casos 
faltava informações o suficiente para ter certeza se havia ou não o controle adequado 
da patologia, mas nenhum prontuário foi inconclusivo quanto a existência do fator de 
risco. 

 

GRÁFICO 2 - Sexo dos pacientes acometidos com AVC

Masculino Feminino
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Fonte: prontuários analisados. 
 

O gráfico 3 também mostra que somente 25% da amostra não tinha HAS e que 
somente 33% dos que foram diagnosticados com hipertensão faziam controle 
adequado da patologia. Quanto a fisiopatologia, a hipertensão arterial sistêmica lesa os 
vasos sanguíneos predispondo a formação de trombos por um quadro constante de 
inflamação, tendo importância tanto para o AVCi quanto para o AVC hemorrágico e o 
ataque isquêmico transitório (AIT), a ocorrência deste último aumenta as chances de 
um AVCi (DEMIR et al.,2021; FURLAN et al., 2018; SILVA et al., 2020). 

O gráfico 4 mostra que 50% dos acometidos apresentava diabetes mellitus 
diagnosticada na época do AVC. Porém nenhum deles apresentava a patologia 
controlada sendo que dos diabéticos, 50% não constava em prontuário se utilizava 
medicação e qual era. Provavelmente era usada alguma terapia medicamentosa que 
não foi descrita em nenhuma das consultas realizadas, isso demonstra um problema 
estrutural visto que é de suma importância a documentação das condutas para que seja 
possível analisar posteriormente o que pode ser modificado caso a terapia não 
provoque resultados satisfatórios (GOMES et al., 2020). 
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Fonte: prontuários analisados. 
 

 Ainda quanto ao gráfico 4 e sobre a questão dos prontuários vê-se que em 25% 
dos pacientes diabéticos não foi possível afirmar que a DM estava bem controlada com 
a terapia prescrita, não houve nenhum caso onde a patologia estivesse controlada e 
nenhum prontuário foi inconclusivo quanto a presença da diabetes. A diabetes tem 
grande influência nos acidentes cérebro vasculares, pois sua fisiopatologia implica em 
um constante estado inflamatório de todo o corpo o que leva a lesões crônicas dos 
vasos e órgãos, predispondo a aterosclerose (GONÇALVES; FEITOSA; BORGES, 
2019; MARIANELLI; MARIANELLI; NETO, 2020). 

De acordo com os prontuários, somente 25% dos afetados apresentava 
dislipidemia, como pode ser visto no gráfico 5, porém é importante salientar que na 
maioria dos casos analisados as informações sobre esse fator de risco foram omitidas, 
de modo que não existe registro sobre exames complementares ou a confirmação da 
ausência dessa comorbidade em 50% dos analisados. Isso mostra-se um problema 
devido a importância dessa patologia como predisponente aos acidentes 
cerebrovasculares (GAUDIANO et al., 2020). 
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Fonte: prontuários analisados. 

 
É visível ainda que, de acordo com gráfico 5, falta dados sobre todos os 

pacientes que já tinham diagnosticada a dislipidemia, além de faltarem informações 
sobre o controle dessa patologia. A dislipidemia tem grande importância tendo sido 
encontrada como um dos principais fatores de risco em muitos estudos, porém devido 
a falta de informações não é possível comparar de forma significativa o resultado aqui 
encontrado, já que é provável haverem pacientes que não tinham sido diagnosticados 

(GUREVITZ et al.,2022). 
Quanto a presença de outros fatores de risco o gráfico 6 mostra que grande 

parcela dos pacientes tinha um ou mais fatores de risco associados, aumentando as 
chances de um AVC. Percebe-se que 25% apresentavam cardiopatias além da HAS 
(como insuficiência cardíaca e arritmias), outros 25% eram tabagistas. O tabagismo 
aumenta significativamente o risco de um acidente cerebrovascular, com ênfase no 
AVCi, sendo alguns dos mecanismos fisiopatológicos a formação de 
carboxihemoglobina e o aumento da concentração de fibrinogênio sérico (ROXA et al., 
2021; GONÇALVES; FEITOSA; BORGES, 2019; MARIANELLI; MARIANELLI; NETO, 
2020). 
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Fonte: prontuários analisados. 

 
Vê-se também no gráfico 6 que 37,5% dos pacientes eram etilistas e outros 

37,5% já haviam tido algum evento tromboembólico (como trombose venosa profunda), 
o que aumenta as chances de outros eventos do mesmo tipo. A presença de história 
previa de um evento desse tipo deve chamar a atenção do profissional de saúde, visto 
que pode indicar patologias e condições de saúde ainda não diagnosticadas e tratadas 
(AQUINO, 2019). 

Além desses resultados, têm-se também que 50% dos prontuários apontavam 
para a presença de sequelas pós AVC, sendo que a outra parte não citava nada sobre, 
não ficando claro se não houve sequelas ou se faltou o registro das mesmas. A maior 
parte tendo parestesias e hemiplegias, acompanhado ou não de afasia e disartria, de 
forma superficial através da sintomatologia pode-se dizer que as artérias mais 
acometidas foram as artérias cerebrais média e anterior (TUMAS; PONTES-NETO, 
2021). 

A maioria dos pacientes utilizou o ESF menos de 3 vezes durante toda a vida, o 
que pode ser teorizado como sendo devido à falta de confiança no tratamento prescrito 
e nos serviços oferecidos pelos profissionais, quanto na não adesão dos pacientes por 
questões pessoais e socioeconômicas. O horário de funcionamento do posto pode ser 
um dos problemas, visto que não é cômodo para quem trabalha em horário comercial, 
além disso outra questão pode ser a demora em conseguir um encaminhamento ou 
para realizar um exame, quando necessário (CRUZ et al., 2020). 

Os dados encontrados foram úteis para desenvolver o trabalho proposto, porém 
é inegável que poderiam ter sido feitas mais analises caso houvesse um acervo mais 
estruturado dos exames laboratoriais. Essa redução de dados documentados pode vir 
da elevada demanda para o número reduzido de profissionais que mesmo se 
esforçando para trabalhar da melhor forma acabam encontrando muitos desafios devido 
ao próprio sistema vigente no SUS (CHÁVEZ et al., 2020). 

 
 

 

25%

37,50%

37,50%

25%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35% 40%

Cardiopatias

Evento tromboembolico

Etilismo

Tabagismo

GRÁFICO 6 - Presença de outros fatores de risco
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5. CONCLUSÃO 

A partir da pesquisa realizada foi possível perceber como a prevenção e o 
trabalho dos profissionais da saúde que estão na Atenção Primária é importante. Os 
principais fatores de risco percebidos foram a HAS e a DM, patologias crônicas que 
requerem acompanhamento para o devido controle. Além disso, são condições que 
podem ser prevenidas e que tem grande impacto no desenvolvimento das doenças 
cerebrovasculares. 

Outros fatores como a fibrilação atrial (FA) não tratada e o sedentarismo 
também são de grande importância, porém devido a falta de informações dos 
prontuários é difícil correlacionar de forma segura a presença dessas patologias e os 
AVCs. É perceptível a necessidade de um registro mais completo da anamnese 
realizada tanto para que outros profissionais possam ter uma visão mais abrangente 
do quadro do paciente quanto para que em pesquisas como essa seja possível 
analisar mais ângulos do problema central. Essa falta de registros pode decorrer da 
sobrecarga dos profissionais devido a grande demanda de trabalho, muitos pacientes 
para serem atendidos em um período de tempo pequeno. 

Observando a importância da prevenção, seria interessante o trabalho do ESF 
com todos os pacientes crônicos juntos, a fim de conscientizar sobre as doenças 
crônicas e como elas devem ser acompanhadas por toda vida. Poderiam também ser 
feitas cartilhas educativas sobre a importância de hábitos saudáveis de vida e seu 
impacto no envelhecimento saudável e prevenção de doenças. 
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